
Programa de Educação Tutorial (PET) é um programa do governo 

federal brasileiro de estímulo à pesquisa e extensão universitá-

rias, no nível de graduação. O programa é subordinado à Secretaria de 

Ensino Superior (SESu) do Ministério da Educação (MEC). 

O PET foi criado em 1979 no governo do general João Baptista 

Figueiredo com o nome original de Programa Especial de Trei-

namento. Até 1999, o programa esteve submetido à CAPES, 

passando depois para o Ministério da Educação. Entre 1995 e 

2003, quando o MEC esteve ocupado por Paulo Renato Souza, o 

governo tentou por diversas vezes extinguir o programa, sob alegações 

de que era oneroso aos cofres públicos, mas esbarrou em forte oposição da 

comunidade acadêmica. Em 2004, na gestão de Tarso Genro no ministério, o nome 

foi alterado para Programa de Educação Tutorial. 

Segundo a SESu, os objetivos do programa são: “a melhoria do ensino de graduação, a 

formação acadêmica ampla do aluno, a interdisciplinaridade, a atuação coletiva e o plane-

jamento e a execução, em grupos sob tutoria, de um programa diversificado de ativida-

des acadêmicas.” 

O PET oferece um auxílio equivalente à política nacional de bolsas de iniciação científica 

a graduandos) a grupos de até 12 estudantes de graduação selecionados em qualquer cur-

so universitário autorizado. Para abrir um grupo PET, é necessário que a universidade 

encaminhe um pedido ao MEC. Os grupos se reúnem regularmente sob a orientação de um 

professor responsável, denominado Tutor, que deve coordenar as atividades. Os bolsistas 

e não bolsistas, denominados "petianos", são obrigados a desenvolver projetos e traba-

lhos em pesquisas, ensino e extensão. Por isso, PET funciona também como um programa 

de preparação para a carreira acadêmica. 

AFINAL DE CONTAS... O QUE É O PET? 

É importante saber que... 

... o CENAPET 
é A Comissão Exe-
cutiva Nacional do 
P E T / C E N A P E T , 
entidade sem  fins   
lucrativos,   com  sede   
volante   de   acordo   com  
a   localidade de residência   
de   seu   Presidente,   é   o   
fórum representativo   dos  
Grupos   do Programa de 
Educação Tutorial-PET  das 
Instituições de Ensino Su-
perior do país, gozando de 
autonomia de gestão admi-
nistrativa, financeira e polí-
tica, que será exercida na 
forma de seu Regimento 
Geral. 
Sites: 
http://pet.icmc.usp.br/cenapet/ 
http://petbrasil08.blogspot.com/ 

... o ECONPET é En-
contro Centro-Oeste e 
Norte dos grupos PET, 

que teve sua mais re-
cente edição em Campo 

Grande-MS, onde além 
de ter um caráter científi-
co, com publicação de tra-
balhos acadêmicos, promo-
ção de debates e outras 
discussões de interesse da 
Educação Superior, discu-
te a política do governo 
federal para o programa e 
vem se tornando um impor-
tante espaço para troca de 
experiências e conseqüen-
te aperfeiçoamento das 
atividades dos grupos PET.  
 

... o ENAPET é Encon-
tro Nacional dos grupos 
PET, realizado em 2009 
em Manaus-AM, e reuni 
petianos de todas as regi-
ões do país em Manaus, 
para discutir e promover 
ações na tríade ensino, 
pesquisa e extensão, além 
de fomentar debates e 
discussões sobre os princi-
pais problemas enfrenta-
dos pelo programa em nível 
regional e nacional.  De-
monstra importância im-
par, já que as decisões e 
deliberações mas relevan-
tes do Programa no país, 
são aí tomadas, pois todos 
os grupos estão presente. 
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Na Unifap, o Programa de Educação Tu-

torial de Enfermagem, iniciou suas ativi-

dades no mês de janeiro deste ano. De lá 

pra cá, inúmeras atividades, vem sendo 

realizadas com base na tríade que sus-

tenta o programa, o ensino, a pesquisa e 

a extensão.  

Ensino 

As atividades voltadas para o ensino 

estão sendo realizadas diretamente para 

os bolsistas do programa, para que pos-

teriormente os próprios “petianos” pos-

sam promover no âmbito da instituição. 

Entre as quais já realizados, estão mini-

cursos de Metodologia científica; Cuida-

dos com o pé diabético; Laserterapia 

aplicada a enfermagem; entre outros. 

Pesquisa 

Dois projetos importantes estão sendo 

executados pelo programa. O projeto 

“Voz também é Vida”, que teve sua 

extensão iniciada com alunos do ano de 

2007 de enfermagem, está sendo levado 

adiante em forma de pesquisa pelos  

participantes do programa. Este tem o 

objetivo identificar possíveis patologia 

presentes em professores de 1ª á 4ª 

série do ensino fundamental. O Segundo 

projeto de “Círculo de Interesse”, di-

recionado à alunos concluintes do ensino 

médio que prestaram vestibular. Objeti-

va identificar a concepção destes sobre 

a profissão e o curso de Enfermagem. 

Além disso, palestras sobre o curso na 

UNIFAP são ministradas para esclarecer 

dúvidas. 

Extensão 

O Programa age em apoio com o Grupo 

de Pesquisa em Diabetes melittus da 

universidade. Os bolsistas colaboram 

auxiliando no atendimento do grupo, em 

triagem de parâmetros clínicos, nas con-

sultas de enfermagem e de pé diabético, 

e nas atividades de educação física para 

os atendidos. Isso propicia aos partici-

pantes do programa maior interação com 

a prática de enfermagem e melhor for-

mação acadêmica. 

Outro projeto sendo realizado é o proje-

to “Educação sexual não bicho de 7 ca-

beças” que perpassa pela pesquisa e ex-

tensão, através da identificação da con-

cepção de adolescentes sobre a sexuali-

dade, e promovendo palestras esclarece-

doras, na sua linguagem, sobre os apare-

lho sexuais. 

O Programa no Brasil 

O Programa de Educação Tutorial conta com 400 grupos em instituições de ensino superior públicas 

e privadas de todo o país. São 4.274 alunos bolsistas e 400 tutores, 

um para cada grupo de pesquisa. A cada ano, o Programa. 

Na região Nordeste há 17 instituições superiores com 81 

grupos, na região Sul existe 18 universidades participantes 

e 91 grupos no total, na região Sudeste há 24 institui-

ções envolvidas e 135 grupos e já na região Centro-

Oeste são 5 instituições e 30 grupos PET. 

Na região norte 8 instituições federais tem grupos PET em 

um total de 33 grupos.  A Universidade Federal do Amapá, Universida-

de Federal do Amazonas, Universidade Federal 

de Tocan- tins, Universidade Fede-

ral do Pará, Universidade 

Federal de Roraima, Uni-

versidade Federal do 

Acre, Universidade Fe-

deral Rural da Amazônia, 

e a Fundação Universidade Federal de Rondô-

nia. 

Na nossa universidade existem 2 grupos PET 

o  do curso de física, que teve inicio em 2007 

e o do curso de enfermagem, que foi implan-

tado no ano de 2008. E já iniciou as inscri-

ções a nova seleção de grupos do PET de en-
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Atuação dos petianos de enfermagem na tríade: PESQUISA, 
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SUPER-D
ICA! 

Quais os
 alimentos 

que ev
itam a caim

-

bra?  

O sódio é o grande responsável pelo dese-

quilíbrio químico no músculo gerando a cãi-

bra. Para evitar a câimbra, dê preferência 

para alimentos ricos em sódio, como: água 

de coco, bebidas isotônicas, ou até mesmo 

o sal de cozinha. 

Fonte:  

http://esportenutricao.blogspot.com/2008/07/quais-os-alimentos-que-evitam-caimbra.html
http://esportenutricao.blogspot.com/2008/07/quais-os-alimentos-que-evitam-caimbra.html


Enfermagem é a arte de cuidar e 

também uma ciência cuja 

essência e especificidade é o 

cuidado ao ser humano, 

individualmente, na família ou em 

comunidade de modo integral e 

holístico, desenvolvendo de 

forma autônoma ou em equipe 

ativ idades de promoção, 

p r o t e ç ã o ,  p r e v e n ç ã o  e 

recuperação da saúde.     

Foi durante a idade moderna com 

a predominância de doenças 

infecto-contagiosas e a falta de 

pessoas preparadas para cuidar 

dos doentes que a enfermagem 

ressurge . Os ricos continuavam 

a ser tratados em suas próprias 

casas, enquanto os pobres, além 

de não terem esta alternativa, 

tornavam-se objeto de instrução 

e experiências que resultariam 

num maior conhecimento sobre 

as doenças em benefício da 

classe abastada. É neste cenário 

que a Enfermagem passa a atuar, 

quando Florence Nightingale é 

realiza um trabalho junto aos 

soldados feridos em combate na 

Guerra da Criméia. 

No Brasil, a organização da En-

fermagem na Sociedade Brasilei-

ra começa no período colonial e 

vai até o final do século XIX. A 

profissão surge como uma sim-

ples prestação de cuidados aos 

doentes, realizada por um gru-

po formado, na sua maioria, 

por escravos, que nesta é-

poca trabalhavam nos do-

micílios. Desde o princí-

pio da colonização foi 

incluída a abertura das 

Casas de Misericórdia, que 

tiveram origem em Portugal. No 

império o grande nome foi Ana 

Néri. 

      

Florence Nightin-

gale 

Florence Nigh-

tingale é consi-

derada a fundado-

ra da enfermagem mo-

derna. Sua família considerava a 

enfermagem algo inapropriado 

para uma dama de boa estirpe, 

por isso, começou seus estudos 

após os 31 anos, em um curso de 

treinamento na Alemanha. Na 

Inglaterra, Florence abriu o pri-

meiro curso de treinamento, em 

1860. Acreditava em um meticu-

loso cuidado quanto à limpeza do 

ambiente e pessoal, ar fresco e 

boa iluminação, calor adequado, 

boa nutrição e repouso, com ma-

nutenção do vigor do paciente 

para a cura. 

Ao longo de toda a Guerra da 

Criméia, Florence conseguiu re-

duzir as taxas de mortalidade 

entre os soldados britânicos, a-

través de seus esforços como 

enfermeira e, provando a efici-

ência das enfermeiras treinadas 

para a recuperação da saúde. Até 

o momento, só homens e mulhe-

res religiosos podiam cuidar dos 

soldados no exército. 

Ana Néri 

Enfermeira baiana (1814-

1880). Primeira pro-

fissional a se 

dedicar à 

enfermagem 

no Brasil, serve 

como voluntária 

na Guerra do Para-

guai. Como homena-

gem, em 1926, Carlos 

Chagas dá seu nome à 

primeira escola oficial brasileira 

de enfermagem de alto padrão.  

Ana Justina Ferreira Néri 

nasce na vila de Cachoeira 

de Paraguaçu. Viúva do capi-

tão-de-fragata Isidoro Antô-

nio Néri, não se conforma em 

ver os três filhos - o cadete 

Pedro Antônio Néri e os médicos 

Isidoro Antônio Néri Filho e Jus-

tiniano de Castro Rebelo - e mais 

dois irmãos, ambos oficiais do 

Exército, serem convocados para 

a Guerra do Paraguai. Decide es-

crever ao presidente da provín-

cia uma carta na qual oferece 

seus serviços como enfermeira 

durante todo o tempo em que 

durasse o conflito. monta uma 

enfermaria-modelo, utilizando 

para isso recursos financeiros 

pessoais, herdados da família. 

Volta ao Brasil em 1870, rece-

bendo várias homenagens, entre 

elas as condecorações com as 

medalhas de prata humanitária e 

de campanha. Morre no Rio de 

Janeiro aos 66 anos. Seu retra-

to, pintado por Vítor Meireles, 

ocupa até hoje lugar de honra no 

Paço Municipal de Salvador. 

 

 

 

 

 

Fontes: 

http://www.algosobre.com.br/

biografias/ana-neri.html 

http:/

www.guiadeenfermagem.com.br/

oqueeenfermagem 

http://

www.medicinaintensiva.com.br/

enfermagem-historia.htm 
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Programa de Educação Tutorial - Enfermagem 

E a Turma de Agronomia mandou 

esta: "Uns conhecem bem, outros 

fazem direito, e alguns sabem 

administrar o que tem, mas plan-

tar a mandioca como nós ninguém 

consegue!" 

E não termina por aí! 

Depois foi o pessoal de Publicida-

de: "De que adianta conhecer 

bem, fazer direito, saber admi-

nistrar e plantar a mandioca se 

depois não puder contar pra todo 

mundo?" 

Logo veio a turma da Engenharia 

participar também da brincadei-

ra: "De que adianta conhecer 

bem, fazer direito, saber admi-

nistrar, plantar a mandioca, e 

FRASES DA FACULDADE 

Tudo começou quando a turma de 

Direito da faculdade resolveu 

transformar uma célebre frase 

em camiseta e ela virou moda no 

Campus. A turma fez a seguinte 

frase: "Seu namorado faz Direi-

to? Vem cá que eu faço!" 

Aí o pessoal de Medicina resol-

veu provocar: "Ele pode até fa-

zer direito, mas ninguém conhece 

seu corpo melhor que eu." 

O pessoal de Administração não 

deixou por menos: "Não adianta 

conhecer o corpo, fazer Direito 

se não souber Administrar o que 

tem!" 

poder contar pra todo mundo, se 

não tiver energia e potência para 

fazer varias vezes?" 

Mas a frase campeã foi realmente 

a da Economia: "De que adianta 

conhecer bem, fazer direito, sa-

ber administrar, plantar a mandio-

ca, poder contar pra todo mundo, 

ter energia e potência para fazer 

várias vezes se mulher gosta mes-

mo é de dinheiro?" 

RI SE QUISER !! 
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